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REDE VIÁRIA MELHORADA
Município beneficia estradas com colocação
de  pavimento novo, construção de passeios e sinalética
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OBRAS

A execução da empreitada designa-
da “Beneficiação de Estradas Muni-
cipais - 1.ª Fase”, pela Câmara de
Lousada, que se iniciou em Setem-
bro do ano passado, encontra-se
concluída e significou um investi-
mento superior a 977 mil euros.
Entre Caíde de Rei, na EM564 em
Sobreira, e Vilar do Torno e Alen-
tém, EM464-2, decorreram trabalhos
de pavimentação a betuminoso, co-
locação de sinalização horizontal e
construção de passeios. O valor da
obra ultrapassou os 285 mil euros.
Na freguesia do Torno, na Rua Vis-
ta Alegre, o piso foi melhorado com
pavimentação a betuminoso e a
cubos, em determinados locais, e
ainda a colocação de sinalização
horizontal. O investimento ascen-
deu a 112 mil euros.
Em Moreira, Sousela, decorreu uma
intervenção no caminho municipal,

Intervenções em estradas e caminhos municipais

desde a EN106, que incluiu a exe-
cução de passeios, pavimentação
a betuminoso e colocação de sina-
lização horizontal. O custo da obra
ultrapassou os 194 mil euros.
Decorreram ainda trabalhos de re-
ctificação da via e pavimentação

desde Santa Isabel até Sousa, na
freguesia de Lodares, com um in-
vestimento superior a 204 mil euros.
Entre as freguesias de Pias e Ave-
leda, na EM605, o pavimento da
estrada foi beneficiado, com um
custo aproximado de 181 mil euros.
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MUNICÍPIO

O Contrato Local de De-
senvolvimento Social
(CLDS) Lousada + tem
estado a desenvolver
diversas acções em
conjunto com parceiros
da área social, direccio-
nadas para a população
do concelho.
No passado dia 15 de
Outubro foi assinado um
protocolo de colabora-
ção entre o CLDS Lou-
sada + e várias institui-
ções, tendo em vista a
promoção de uma edu-
cação empreendedora e inovadora
dos mais jovens.
Junior Achievement Portugal, no
âmbito do programa “A empresa”, é
a designação do protocolo que tem
como objectivo a promoção dos
valores da responsabilidade e do
empreendedorismo junto
dos jovens que frequentam
o 12.º ano na Escola Se-
cundária de Lousada e os
alunos dos cursos profis-
sionais, ministrados na
Associação Empresarial
de Paços de Ferreira.
Este protocolo insere-se
no Eixo 1, Empregabili-
dade e Formação, e incluiu
ainda a realização de vá-
rios fóruns para empresá-
rios, tal como sucedeu em
Março. Também na Feira
de Negócios, promovida
pela autarquia, tiveram lu-

Projecto de empreendedorismo para mais jovens

gar diversos fóruns, que contaram
com a participação de oradores que
apresentaram temas direccionados
aos desempregados e  também aos
empresários.
O Contrato Local assume ainda um
papel fundamental no apoio directo

a cerca de 50 famílias
com problemas de vio-
lência, alcoolismo, aban-
dono escolar e negli-
gência. Por outro lado, o
CLDS e a Rede Social
assumem a coordenação
técnica dos sete movi-
mentos seniores do con-
celho.
Ainda no âmbito da pro-
tecção e promoção da
família, realiza-se, des-
de Março, os “Encontros
de Mães” e, até ao final
do ano, decorrem activi-

dades nos Espaços Internet dire-
ccionadas à população sénior.
No ano lectivo passado, realizou-
se uma acção de esclarecimento
sobre segurança na internet dirigida
aos 700 alunos que frequentaram o
4.º ano, no ano lectivo 2009-2010.
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MUNICÍPIO

O projecto Movimento Sénior imple-
mentado pela autarquia em estreita
colaboração com as juntas de fre-
guesia e com associações locais
regista já oito espaços abertos, com
cerca de 200 utentes.
Em regra funcionam da parte da tar-
de oferecendo aos menos jovens boa
disposição, animação e convívio.
Às terças e quintas-feiras, o ponto
de encontro é na sede da Junta de
Freguesia de Lustosa, Nogueira,
nas instalações da antiga escola de
Romariz, entregues à Associação
de Desenvolvimento e Apoio Social
de Meinedo (ADASM) e ainda em
espaço da Junta de Silvares.
Entre as 14H00 e as 17H00, as
actividades são as mais diversas

CÂNDIDA
GOMES
71 anos,
Nogueira
O que a leva
a frequentar
o Movimento
Sénior?

Venho para cá porque gosto muito
deste convívio e passo aqui algum
tempo bem passado com outras
pessoas da freguesia. A Junta de
Freguesia disponibiliza transporte
para nos trazer e levar.
Que actividades costumam de-
senvolver?
Há pessoas que preferem estar a
conversar, a jogar às cartas, a
bordar ou fazer renda.

SERAFIM
PACHECO
70 anos,
Lustosa
O que o leva
a frequentar
o Movimen-
to Sénior ?

Decidi vir para o Movimento Sé-
nior para estar com os amigos.
Que actividades desenvolvem?
As actividades são variadas. Ve-
mos televisão, jogamos cartas,
dominó e damas e as senhoras
dedicam-se mais a fazer tape-
çaria.

DOMINGOS
SOUSA
66 anos,
Meinedo
O que o leva
a frequentar
o Movimento
Sénior?

Pelo facto de viver sozinho e, deste
modo, passar algum tempo com
outras pessoas da minha idade.
Penso que é importante que exis-
tam estas actividades, mas devia
funcionar sempre.
Que actividades desenvolvem?
Habitualmente passo as tardes a
jogar às cartas, mas há quem prefi-
ra fazer teatro.

Movimento Sénior anima população menos jovem

e, se o Movimento Sénior de Mei-
nedo aposta na representação e no
teatro, em Nogueira a qualidade dos
trabalhos manuais realizados com
a colaboração de todos é notória.
Em Lustosa, enquanto os homens
preferem jogar às cartas ou ao
dominó, as senhoras dedicam-se
aos trabalhos manuais.
Às quartas-feiras, é a vez da Casa

do Povo de Caíde e da sede da Jun-
ta de Vilar do Torno e Alentém abri-
rem as portas para uma tarde de
entretenimento. No Centro Social e
Paroquial de Sousela funciona to-
dos os dias o movimento sénior e,
no Centro Social e Paroquial de Ma-
cieira, os menos jovens juntam-se
às terças e sextas-feiras.
Sob a coordenação da autarquia e
do Contrato Local de Acção Social,
os movimentos contam com a cola-
boração de 30 voluntários que or-
ganizam e desenvolvem as activi-
dades. Desde Outubro até Janeiro
decorrem várias acções de forma-
ção para os voluntários promoven-
do a troca de experiências e a apren-
dizagem de novas técnicas.
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CULTURA

O 5 de Outubro foi assinalado em
Lousada com uma homenagem a
dois lousadenses que se afirmaram
pela defesa da República, Dr. Duarte
Leite e José Teixeira da Mota.
A placa toponímica com a designa-
ção do grande republicano Dr.
Duarte Leite foi descerrada na ave-
nida nova de acesso ao Complexo
Desportivo, desde a Rotunda de
Cristelos. O Dr. Duarte Leite fale-
ceu em 1950 e viveu os últimos
anos da sua vida, dedicado ao es-
tudo e à escrita, na Casa de Vila
Pouca, em Meinedo. Com a implan-
tação da República, foi membro da
administração da CP, Ministro das
Finanças, Ministro do Interior e Pri-
meiro-Ministro e, posteriormente,
Embaixador de Portugal no Brasil.
Seguiu-se, no arruamento de liga-
ção da Rua Palmira Meireles à Rua
Visconde de Alentém, o descerrar
de outra placa toponímica em ho-
menagem ao grande republicano
lousadense, José Teixeira da Mota
no. Fundador do Jornal de Lousada
em 1907, José Teixeira da Mota
desempenhou funções de secretá-
rio da Câmara, administrador do
concelho e outros cargos de confi-

Nome de dois republicanos atribuido a ruas da Vila

ança política nos períodos de maior
efervescência social.
Após, o arruado e a cerimónia do
hastear das bandeiras ao som do
Hino Nacional, a Banda de Lousada
subiu ao palco do Auditório para um
concerto.
Pelas 12 horas, nos quatro novos
centros escolares, Lustosa, Ma-
cieira, Torno e Vilar do Torno e Alen-
tém, foram descerradas as placas
comemorativas do Centenário da
República.

A Exposição “Letras, cores, ideias
e autores da República” retratou, na
Biblioteca Municipal, este marco da
história de Portugal.
A terminar o dia realizou-se o es-
pectáculo do Ensemble Vocal de
Freamunde.
“Gaby, a Primeira” é o nome da peça
da Jangada Teatro que, assinala a
Comemoração da República, e que
foi apresentada durante o mês de
Outubro.
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EMPREGO

Autarquia apoia na procura activa de emprego
EDMUNDO OLIVEIRA, 26 anos
Quanto tempo esteve desempre-
gado?
Estive desempregado  24 dias.
Qual foi a importância do GIP na
procura de emprego?
O GIP foi bastante importante,
porque no mesmo dia que me
inscrevi fui convocado para uma
entrevista de emprego. Estou a
trabalhar desde 24 de Setembro.

CARLA OLIVEIRA, 34 anos
Quanto tempo esteve desem-
pregada?
Estive desempregada 15 meses
Qual foi a importância do GIP na
procura de emprego?
Estava desempregada há alguns
meses e inscrevi-me no GIP.
Passado algum tempo, tive co-
nhecimento das ofertas de em-
prego e  fui chamada para entre-
vistas e seleccionada para um
emprego. Estou a trabalhar há
dois meses. 

HORÁCIO DIAS NETO, 42 anos
Quanto tempo esteve desempre-
gado?
Estive desempregado mais ao
menos um mês, quando me  ins-
crevi ao GIP.
Qual foi a importância do GIP na
procura de emprego?
Depois de me inscrever fui cha-
mado para uma entrevista e fiquei
a trabalhar. Estou a trabalhar há
3 meses, quem me dera ficar para
sempre.

O concelho de Lousada registou, no
mês de Agosto, a segunda taxa de
desemprego mais baixa do Tâmega,
cerca de 5.9%. Tendo como prin-
cipal objectivo promover a inserção
do mais número de desempregado
na vida activa, a autarquia desen-
volve um conjunto de incentivos de
apoio.
Os três Gabinetes de Inserção Pro-
fissional, cujas entidades promoto-
ras são a Câmara, a Associação de
Desenvolvimento e Apoio Social de
Meinedo e o Contrato Social de
Desenvolvimento Local ainda o
Gabinete de Apoio ao Investidor
prestam um apoio individual e per-
sonalizado aos cerca de 1000 ins-
critos na procura de trabalho.
Os jovens e adultos desemprega-
dos são apoiados na procura activa
de emprego registando-se, desde o
início do ano, a divulgação e activi-
dades de colocação de mais de 500
utentes. Até ao momento, cerca de
70 utentes inscritos conseguiram
uma colocação.
Os utentes são informados via mail
de todas as ofertas existentes, mais
de uma centena desde o início do
ano, e, nas sessões técnicas, reali-
zadas semanalmente são auxilia-
dos na realização dos currículos,
na forma como se devem apresen-
tar, entre outros.
Por outro lado, cerca de 130 desem-
pregados foram encaminhados para
formação tendo como finalidade
aumentar a qualificação. Para au-
mentar a experiência mais de 600

pessoas foram incentivados a par-
ticipar em ocupações temporárias
ou de voluntariado de forma a facili-
tar a posterior inserção no mercado
de trabalho.
A captação de ofertas de trabalho é
efectuada junto das entidades de
recrutamento e ainda com a reali-
zação de visitas às empresas lo-
cais aferindo das necessidades
existentes e informando sobre as
ofertas. Com a finalidade de facili-
tar a selecção, a autarquia presta
apoio logístico às empresas no pro-
cesso de recrutamento.
O trabalho é desenvolvido em arti-
culação com todas as instituição e
entidades sociais do concelho. O
Pacto do Emprego do Tâmega e
Sousa assinado em Julho e os pos-
teriores protocolos de colaboração
têm em vista dar uma resposta con-
certada aos 12 municípios no que
respeita ao emprego. Com o Institu-
to Politécnico do Porto (IPP) foi re-
centemente assinado o protocolo
para a competitividade que visa
aumentar a qualificação da popula-
ção da região e promover as áreas
de formação mais carenciadas.
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EDUCAÇÃO

A EB 2,3 de Nevogilde foi distinguida
pela empresa Microsoft, no âmbito
de uma candidatura apresentada  no
ano lectivo 2010-2011, conjunta-
mente com uma outra escola dos
Açores.
A candidatura ao programa mundial
que distingue as Escolas Inovado-
ras foi apresentada através de um
vídeo com depoimentos de alunos
e apresentação de várias activi-
dades realizadas pelos clubes
existentes na escola, na área da
multimédia que passam pela rádio,
televisão, fotografia, teatro, música,
entre outros.
O Prof. Rafael Telmo, um dos res-
ponsáveis pela candidatura, desta-
ca que o lema da escola é “O cami-
nho a percorrer”, para que os “alu-
nos sejam mais felizes, confian-
tes e interessados pela vida na
escola”.
Para os responsáveis da escola
o importante desta distinção pas-
sa pelo mérito e pela troca de
experiências com outras escolas
que são também distinguidas a
nível mundial. As compensações
são mesmo essas, sendo que a
escola esteve representada na
África do Sul, Cidade do Cabo,
no final de Outubro, pela Presi-
dente do Conselho Executivo e
pelo docente que coordenou a
candidatura. Este encontro pro-
movido pela Microsoft teve como
objectivo reunir os responsáveis
pelos melhores projectos, que re-
presentam a elite.

EB2,3 de Nevogilde distinguida como Escola Inovadora

Para a Dra. Luísa Lopes, directora
do Agrupamento de Escola, “o in-
tercâmbio de ideias são uma mais-
-valia para que o trabalho de alunos

e professores tenha melhores re-
sultados e seja mais refinado”.
Ainda de acordo com a responsá-
vel pelo agrupamento de Escolas

de Nevogilde “a distinção é um
importante reconhecimento de
mérito da Escola”.
O PortalN é o local da internet
onde se encontra “alojada a vida
da escola e, em que existem
várias ferramentas utilizadas
pela comunidade escolar desde
alunos aos encarregados de
educação”, como salienta o
Prof. Rafael Telmo.
São vários os projectos exis-
tentes na escola e em que os
alunos estão envolvidos. No ini-
cio de cada ano lectivo os alu-
nos iniciam as actividades nos
diversos clubes existentes.
Exemplo disso é a Rádio N, mas
também a televisão e os blogues
que vão proliferando.
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EDUCAÇÃO

Cátia Ferreira é aluna do 7.º ano na EB 2,3 de Nevogilde e com 13 anos está envolvida no
projecto RadioN da escola. Este é um dos projectos que a EB2,3 tem e que envolve a
comunidade escolar. As emissões de rádio são emitidas em dupla com Teresa Leão, tam-
bém aluna da escola. Cátia Ferreira participa pelo terceiro ano consecutivo neste pro-
jecto, que inclui outras valências, e que mereceu a distinção da Microsoft.
Como surgiu a oportunidade de par-
ticipar na Rádio N?
Tudo teve início através de um ami-
go que me incentivou a participar
neste projecto de rádio. E como os
comentários que ouço acerca do
meu trabalho tem sido positivo pen-
so em continuar. Para além disso,
também gosto muito de rádio.
O tempo que disponibiliza para a
rádio interfere nos resultados esco-
lares?
No meu caso nunca interferiu de
modo negativo nas minhas notas.
Para além disso esta actividade
serve ainda como um enriqueci-
mento pessoal em outras áreas
para as disciplinas em que tenho
de fazer trabalhos.
Quanto tempo disponibiliza para se
dedicar a esta actividade extra-
curricular?
Em média, são duas horas diárias.
Neste tempo preparamos os assun-
tos e a emissão que depois é trans-
mitida para toda a escola.
Como foi efectuada a selecção para
integrar o projecto?
Inicialmente foi efectuada a capta-
ção de novos locutores. O passo
seguinte foi a formação ao nível da
locução e ao nível da parte técnica
do estúdio.

Alunos falam da RádioN da EB 2,3 de Nevogilde
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DESFILE MODA LOUSADA


